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DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 
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ENSINO SUPHRIOR /RELAÇÕES INTERGRUPAIS 

ªRocha de Matos ná Universidade. da Belra Intenor 

—Ensino superior eempresa — . 
terao de.se. compleme tarlzar 

0 preslúente da As- 
sociação *Industria! 

- Portuguesa . defendeu .. 
ontem « abertura da 
Universidade . à recicla- 
gem técnica e cultural. 
dos empresários, numa 
intervenção feita .na 
Universidade da 'Beira * 

na  Covilhã,: 

ainda recentemente vi- 
“ sitada pelo Primeiro- 
«Ministro e que aí al- 
moçou. . 

FIJ 4; 

" rlo:. onudantes e técnicos 
da região, Rocha de Matos - 

* 'preconizou também a parti- 
cipação da Induuma é da 

“sim, o terreno gração na Europa da gislação madequada, atra- 
tnv ção, da qui: Í.' OEE»' E e j - vôs de um sector publlco 
da reflexão iversitárias, € - Emland ddssa , Wttmn-- - globatmente detficitário, .e. 

isso, essa pes-. ç&. Rocha de Si átravés de uma actuáção bu« 
quisa e investigação não-po- — dérou que ela n $a30ta —rocrática e desconfiadas. : * 
dem ser abstratizádas, ántes - an plano ecor lca:". . ..sA tudo isto :contrapõe- 
'déverão, na sua parte mais * — «trata-se, antes dê mais, -.-ses, juntou Rocha de Matos, 

lubslancial aplidar- se. con de uma opção pbr um mode- — um sector pmudo desapola- 
C 1te às la, nião só de ordanização da . “do, for itatiza- 
de d - global :ecomomia, imas bém de * do, entedádo numa panóplia 
do Páis, em ªªª'ªª- torna- cmdenação do estado da so- de incentivos extrêmamente * 
rem-se mais pragmá dade e da dad tentes, que tem vindo à . 

A parlicipação: da indús- 
. titaá e da agricultura na defi-- 
nição dos «Curricula» dos 
cursos superiores, a imple- 
mentação de um:vasto pro 
grama de estágiob empresa- 
fiais e' a abertura; da.univer- 
sidade à recnciag em técnlcu 
e 1 .dos emp 

Nesse quadro, iporém,. não :ser otmgldo pelas medidas 
há dúvida de que é 
o que está em jogo ná esfe- - 
1a conómica», : 

=O desadio eiropeir ape- 

nas será ganho pelos Iportu- 
gueses 86 formos cdpazes 
detevar a cabo, la clm«ide tu- 

foram p dps-pot “Ro 
- cha de Matos «na institucio- 

-. agricultura ná.definição dos do intercâmbio de Y 
supe- 

riofu ta Implememaçâo de 
um vasto plano de estágios * 
empresariais. 

O presidente da AIP come- 
Ççou à sua Imervençlo por 
afirmar que «á. Universidade 
ea ompreu terão de sov 

doe. no sMcma gtobal da 
...outo da soci 

P entrê a empre 
saeaUniversidade». 

«Devo acentuarmm, prosse- 
'Quiu'o presidente da AÍP, 
«que uma fecunda relação 
universidade-indústria = pro- 
po:clnna aos lmens diplio- 

do, uma luç. 
fidadas», frisou é - presldeme 
da AIP, para que. 
s«importa fomentar umá nova 
mansira de encdárar o Ásco e * 
ohcro, a empresa e o inves- 
tmento, a concorrência. e o 

e imp : 
nar à tendência ancestrail 
para o paternatismo dd Esta- 
do, rediidar 

possibili- 
' dades de realização profis- 
:lonal seja no dóminio pro- 

de e da 

- brias ft: empre tarial, seja 

sa, para sublinhar quo am 
bos terão de harmonizar es- 
forços no sentido da correc- 

- ção e desenvolvimento das 

assimetrias, carôências € 
vantagens da vealidlde na 
cionahb. 

Rocha de Matos disse que 
«as Indústrias e à agricultu- 

t1a, deverão Tepresentar, as- 

q € inves- 
tigadores. Simultâneamente, 
tal relação facilita a indis- 
pensável actualização e recl 

no: sentido 
de t mehos Estado, 

” mas meltor Estádosx, 
Na sua anáiise & evólução 

recente da l,uu:ã:o do País, 

o dirigente da 

ômi resteti- 
vás, . designadamente —nas 

. Areas de crédito e cambial, e 
pelas limitações da própria 

. política económica: na ver . 
-dade, passados todos estes 
“enos, j 

-. quaisquer. medidas de alte- 
- sação estrutural da econo - 

não foram adoptadas 

mia portuguesa e isto, não 
obstante o processo de ade- 
são à CEE, e as responsabt- 
lidades Inerentes». . 

Referindo-se concretamen- 
teà Covilhão, Rocha de Ma- 
tos salientou que «esta re- 
'gião terá um importante pa- 
pel a desempenhar, tendo 
em atenção as grandes po 
tencialidades . nos campgos 
agricola é agro-industria! da 
Cova da Beira. O convenien- 

que«não obstante &s altera- 
ções decorrentés das revi: 

a socieda- 

1 dos g pre 
oariais. únlcp. via ipara impe- 
dir a perda de wmpetltlvldn 
de por parte das áossas uni- 
dades industriais e agrico 
las,*a qual se tornou ainda 
mais impostante om à nos- 

%mww al 0 vnrunsietada 

continua à 
padecer dos mhales profun- 
dor ds ô interven- 
.6ão do Estado na ecofiomia, 
através da reseiva de kecto- 
Tes, vedados à Iniciativa prl- 
vada, consagrados numa le- 

aGol set] out| novl o EZ 

te desta região 
€ uma adequada implemen- 
tação de medidas susceptl- 
veis de proporcionar o Seu 
ã ol derf 

constituir um factor impor. 
"tante de desenvolvimento re- 
“glonal, bassado numa estru- 
tura produtiva moderna e 
competitiva em termos inter- 
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